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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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IDENTIFICAÇÃO DOS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
E CLÍNICOS DE PACIENTES INTERNADOS EM 

UNIDADE DE CLÍNICA CIRÚRGICA
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RESUMO: Objetivo: identificar características 
sociodemográficas e clínicas de indivíduos 
internados em unidade de clínica cirúrgica de 
um hospital universitário. Método: trata-se de 
um estudo descritivo quantitativo exploratório, 
desenvolvido na Clínica Cirúrgica de um 
Hospital Universitário, do interior do Estado 
do Rio Grande do Sul, com 465 pacientes 
internados, no período de 12 de abril a 10 de 
julho de 2016. A pesquisa foi aprovada por 
Comitê de Ética em Pesquisa com o Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 
nº52487116.6.0000.5346. Resultados: Pode-
se observar que dos 465 participantes, 268 

(63,6%) eram homens e 197(42,4%) mulheres, a 
média de idade foi de 57 anos. São provenientes 
de 32 municípios diferentes. Permaneceram 
em média internados os homens 19,7 dias, e 
as mulheres 20,0 dias. Identificou-se também 
que 421 (90,6%) tiveram alta, 29 (6,2%) foram 
a óbito, 9 (1,9%) foram transferidos de hospital, 
4 (0,9%) evadiram e 2 (0,4%) não foram 
informados. As especialidades de cirurgia geral 
e traumatológica tiveram maior frequência, 
com 136 (29,2%) pacientes cada. Quanto aos 
pacientes de cirurgia geral, o procedimento 
cirúrgico mais realizado foi a laparotomia 
exploradora (n=49; 36,0%) e entre os de 
traumatologia, a osteossíntese de fêmur (n=34; 
25,0%). Conclusão: A maioria desses pacientes 
era do sexo masculino, com idade média de 
57 anos, com tempo médio de internação 
médio de 20 dias, tendo a alta hospitalar como 
principal desfecho. As especialidades cirúrgicas 
mais frequentes na unidade foram a geral e a 
traumatológica. Esses dados podem auxiliar os 
enfermeiros nos cuidados pré e pós-operatórios 
na unidade de clínica cirúrgica. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Gestão em 
Saúde; Pacientes Internados; Perfil de saúde. 

IDENTIFICATION OF DEMOGRAPHIC 

AND CLINICAL ASPECTS OF PATIENTS 
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ADMITTED IN A SURGICAL CLINIC UNIT

ABSTRACT: Objective: Identify the sociodemographic caracteristics and clinics 
of admitted individuals in a surgic clinical unit of a universitary hospital. Method: A 
exploratory quantitative descriptive study, developed in a surgical clinic of a universitary 
hospital from the interior of Rio Grande do Sul state, with 465 patients admitted, in 
the period between 12 of april to 10 of july,2016. The research was approved by the 
Research Ethics Committee with Certificate of Ethical Presentation and Appreciation 
(CAEE) nº 52487116.6.0000.5346. Results: We were able to observe that from 465 
participants, 268(63,6%) they were men and 197(42,4%) female, the average age 
was about 57 years. These, from 32 different cities. On admitted time, men remained 
and average 19,7 days and as womans 20,0 days. It was identifyed that 421(90,6%) 
were discharged, 29(6,2%) passed away, 9(1,9%) were transfered from the hospital,4 
(0.9%) evaded and 2(0,4%) were not informed. The general specialties  surgery and 
traumathological had the most frequency, with 136(29,2%) patients each. As for the 
general surgery patients, the surgical procedure, the most utilized procedure was 
exploratory laparotomy(n=49;36,0%) and between the traumatological, the femoral 
osteosynthesis(n=34; 25,0%). Conclusions: The majority of admitted patients were 
male, on an average of 57 years old, with average admitted time  of 20 days, having 
discharge as leading outcome. The most frequent surgial specialties on the unit were 
general and traumatological. This data may help nurses in the pre and postoperative 
care in the surgical clinic unit.
KEYWORDS: Nursing; Health Management; Hospitalized Patients; Health Profile

1 | 	INTRODUÇÃO

O cuidado de enfermagem está associado a manter e preservar o ser humano 
saudável e considera a vida um bem valioso, respeitando o ser cuidado em sua 
individualidade e complexidade. Quem cuida deve ser capaz de compreender 
que o processo de hospitalização é angustiante, uma vez que nos tornamos mais 
fragilizados física e emocionalmente, o que gera sofrimento. 

O cuidado faz parte das raízes primárias da existência do ser humano, além 
de estar presente desde o início da vida, como uma forma de sobrevivência, e em 
qualquer outra circunstância ou estado em que o homem se encontre. 

O paciente cirúrgico exige de o profissional enfermeiro determinadas 
especificidades no cuidar dentre eles: curativos complexos, análise e aplicação de 
Escalas de avaliação da qualidade de saúde, Sistematização da Assistência Peri-
Operatória (SAEP), dentre outras. As relações estabelecidas entre os profissionais 
de saúde e o paciente devem ser realizadas em um ambiente humanizado, uma vez 
que o diagnóstico cirúrgico muitas vezes pode ser difícil e estressante, gerador de 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 10 93

sentimentos negativos. Assim é importante que as equipes de saúde sejam capazes 
de minimizar está situação.

A revelação do diagnóstico, o tipo de procedimento cirúrgico ao qual o paciente 
será submetido, bem como a hospitalização com todas as suas implicações geram 
mudanças, o que torna o paciente vulnerável ao estresse fisiológico e emocional. 
Todas estas alterações nem sempre estão relacionadas à complexidade do 
procedimento cirúrgico e sim ligadas a ausência de orientações sobre a cirurgia e 
todos os cuidados decorrentes do processo de internação.

Nesse sentido, é indispensável à atuação do enfermeiro nas orientações 
acerca dos procedimentos cirúrgicos, que serão realizadas para adequar uma 
sistematização da assistência de enfermagem com qualidade. Este profissional é 
responsável pelo acolhimento do paciente, desenvolvendo orientações e cuidados 
a partir do procedimento cirúrgico ao qual do paciente será submetido, valorizando 
o cuidado a partir das necessidades apresentadas pelo paciente.

Também, é importante destacar a complexidade que envolve o cuidado do 
paciente cirúrgico o que exige do profissional enfermeiro, conhecimento teórico e 
prático acerca do processo que o paciente será submetido. Desta forma, garantindo 
um cuidado humano, seguro e de qualidade, orientando os pacientes com o objetivo 
de promover a autonomia do sujeito.

Neste contexto, a identificação do perfil sociodemográfico contribui para 
auxiliar no planejamento e gerenciamento do cuidado, subsidiando discussões na 
elaboração de novas estratégias e ações no cuidado ao paciente cirúrgico. Facilitando 
o processo de trabalho do enfermeiro, o que lhe permite pensar criticamente e 
traçar estratégias de cuidado, produzindo melhoras na qualidade do atendimento. 

A partir do exposto, elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: “Quais as 
características sociodemográficas e cirúrgicas dos pacientes internados em unidade 
de clínica cirúrgica de um hospital universitário do sul do Brasil?” Assim, este estudo 
teve como principal objetivo identificar o perfil sócio demográfico e cirúrgico dos 
pacientes internados em unidade de Clínica Cirúrgica de um Hospital Universitário 
do Sul do Brasil.

2 | 	MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma investigação descritiva, quantitativa e 
exploratória. Os dados foram coletados no período de abril a julho de 2016, em uma 
unidade de internação de clínica cirúrgica de um Hospital Universitário, localizado 
na região Sul do Brasil.

Para seleção dos participantes do estudo, foi utilizado o seguinte critério de 
inclusão: todos os pacientes cirúrgicos internados na clínica cirúrgica no período de 
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coleta de dados e ou seu representante legal. Foram identificados e selecionados 
472 pacientes; destes, sete não aceitaram fazer parte do estudo, totalizando 465 
pacientes.

Para a obtenção dos dados, foi construído um instrumento com as seguintes 
variáveis: sexo, idade, data de internação, especialidade cirúrgica, data e tipo de 
alta. Estas informações foram obtidas do prontuário dos pacientes e codificadas em 
planilha Excel. Após, os dados foram analisados pelo programa  R( R Project for 
statistical computing).

O estudo seguiu os preceitos éticos do Conselho Nacional de Saúde, de 
acordo com a Resolução 466 de 12 de dezembro de 2012, considerando o 
respeito pela dignidade humana e pela especial proteção devida aos participantes 
das pesquisas científicas envolvendo seres humanos. O projeto foi submetido à 
apreciação de Comitê de Ética de Pesquisa, sendo aprovado sob o parecer nº 
1.483.101 no dia 7 de abril de 2016 e Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética nº 52487116.6.0000.5346. A pesquisa procedeu mediante assinatura pelos 
participantes do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 465 pacientes do estudo, as variáveis analisadas foram sexo, idade, tipo 
de alta e tempo de permanência dos pacientes analisados. 

3.1	Caracterização dos pacientes quanto ao sexo 

Com relação a variável sexo, estiveram internados 268 pacientes do sexo 
masculino e 197 do sexo feminino no período, conforme apresentado no Gráfico 1.

Gráfico 1– Pacientes internados na CC (Clínica Cirúrgica), no período de 12 de abril a 10 de 
julho de 2016.

Os dados evidenciaram a predominância do sexo masculino.  Este achado se 
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confirma em estudo realizado num Hospital do interior de São Paulo em unidades 
de internação, com atendimento terciário e quaternário, em que a amostra também 
foi composta em sua maioria pelo sexo masculino.

Igualmente, o mesmo evidenciou-se em outro estudo realizado no Hospital 
Regional da área metropolitana de Belo Horizonte, no qual predominaram os 
pacientes do sexo masculino.

O fato de a maioria dos pacientes internados serem do sexo masculino justifica-
se pela incidência de câncer, ser maior em homens do que em mulheres. Pois, eles 
procuram menos os serviços de saúde, devido ao medo de descobrir uma doença 
grave, a vergonha de exposição do corpo perante os profissionais de saúde ou a 
própria cultura masculina, dificultando a busca por ações de prevenção à saúde e 
de autocuidado.

3.2	Caracterização dos pacientes quanto a idade

Em relação à idade dos pacientes, existem muitas percepções e suposições 
comuns sobre as pessoas mais velhas baseadas em estereótipos ultrapassados, 
pois a perda das habilidades habitualmente associada ao envelhecimento, na 
verdade, está apenas vagamente relacionada com a idade cronológica das pessoas. 

Assim, quanto à frequência das faixas etárias a dos homens foi de 55 a 69 anos e 
das mulheres foi de 75 a 84 anos, conforme apresentado no gráfico 2.

Gráfico 2–Frequências das faixas etárias masculina e feminina.

A distinção das habilidades e necessidades de saúde dos adultos maiores 
não é ocasional, mas sucedida de eventos que ocorrem ao longo de todo o curso 
da vida e, frequentemente, são modificáveis, ressaltando a importância do enfoque 
de ciclo de vida para se entender o processo de envelhecimento.  De acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) os ciclos são classificação da idade de uma 
pessoa variam entre: 25 a 44 anos, sendo os jovens; de 44 a 60 anos, meia idade; 
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60 a 75 anos, pessoas idosas; 75 a 90 anos velhice.

3.3	Caracterização dos pacientes quanto ao desfecho das internações 

Quanto ao desfecho das internações, 90,55% dos pacientes receberam alta 
médica para casa. Ressalta-se que, desde a internação, que o planejamento 
para a alta deve ser o objetivo do cuidado de Enfermagem, considerando fatores 
como ansiedade, internações prévias, condições físicas e mentais e culturais. Os 
indicadores positivos destes dados condizem com o esperado para um Hospital 
Universitário de ensino, o qual conta com profissionais qualificados assessorados 
por preceptores Técnico- Administrativos em Educação (TAE) e dos docentes.

No Gráfico 3, são descritos os tipos de alta hospitalar.

Gráfico 3– Tipo de altas dos pacientes internados na CC (Clínica Cirúrgica), no período de 12 
de abril a 10 de julho de 2016.

O hospital tem como visão, ser um referencial público de excelência no ensino, 
na pesquisa e na extensão, promovendo a saúde das pessoas, contemplando os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) com ética, responsabilidade social e 
ambiental.

Também, é importante destacar o percentual de óbitos identificados. Este perfil 
pode estar relacionado às características da instituição, que presta assistência 
em nível terciário e recebe pacientes com patologias graves, que necessitam de 
tratamentos complexos. 

3.4	Caracterização dos pacientes quanto ao tempo de internação

Outro dado encontrado no estudo faz referência ao tempo de permanência 
dos pacientes na unidade. De acordo com a Portaria GM 1101/2002, a média de 
permanência nas unidades cirúrgicas no Brasil é de 3,9 a 5,6 dias. Representa-se, 
no Gráfico 4, a média de tempo de permanência considerando a faixa etária e sexo 
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do paciente.

Gráfico 4– Distribuição de frequência das faixas etárias do tempo médio (em dias) de 
permanência dos pacientes internados.

A realidade da Clínica Cirúrgica não confere com a determinação do Ministério 
da Saúde (MS), pois o período de internação no Hospital pesquisado é superior ao 
preconizado pelo MS. Devido aos pacientes permanecerem mais tempo internados, 
pela gravidade do diagnóstico, também pelo tempo de espera e complexidade do 
procedimento cirúrgico. 

3.5	Caracterização dos pacientes nas especialidades cirúrgicas

Os pacientes internados na unidade durante o período da coleta foram 
submetidos às diferentes especialidades cirúrgicas, que são atendidas no Hospital. 
No entanto, salienta-se que as cirurgias geral e a traumatológica, apresentaram 
29,37%, dos procedimentos cirúrgicos realizados.

Gráfico 5- Distribuição das especialidades clínicas empregadas aos pacientes internados no 
período de 12 abril à 10 de julho de 2016.



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 10 98

Na Clínica Cirúrgica as principais causas de internação assemelham-se a um 
estudo, do Hospital das Clínicas de São Paulo, no qual as afecções traumatológicas 
foram traumatismo da coluna vertebral, acidentes de trânsito e quedas em geral. 
Em relação à cirurgia geral, o mesmo estudo apresenta como as principais causas 
de internação ferimentos por arma de fogo (36,70%).

Além disso, acidentes com fraturas ocorrem diariamente, como acidentes 
automobilísticos e quedas em idosos, necessitando de procedimentos cirúrgicos 
complexos. Da mesma forma, que os poli traumatizados com fixadores externos e 
tração esquelética demandam mais horas de assistência de Enfermagem, devido 
ao seu grau de complexidade.

4 | 	CONCLUSÕES

A presente pesquisa possibilitou a identificação do perfil sociodemográfico e 
cirúrgico, dos pacientes da clínica cirúrgica em um hospital da região central do 
Rio Grande do Sul. A maioria dos pacientes eram homens idosos, a taxa média de 
internação foi de 3,8 a 5,6 dias,  superando os parâmetros nacionais .

 A maior frequência de procedimentos cirúrgicos na unidade de Clínica 
Cirúrgica, foi na cirurgia Geral e Traumatológica com 136 pacientes cada, seguidas 
da Vascular com 14,69%, somando-se aproximadamente 73,5% dos pacientes 
atendidos nessa unidade. 

As limitações deste estudo ocorreram devido à escassez de registros, para se 
obter dados dos pacientes. Pois, o aplicativo de gestão que é utilizado nos Hospitais 
Universitários (AGHU), é responsável pelo gerenciamento dos dados do prontuário 
eletrônico do paciente e ainda por apresentar falhas no preenchimento dos dados 
por parte de alguns profissionais.

A caracterização dos pacientes apresenta relevância para o gerenciamento 
do cuidado de enfermagem e poderá contribuir com a construção de protocolos 
de pesquisa com metodologias mais peculiares e detalhadas, bem como na 
sistematização da assistência de enfermagem e na qualidade e segurança do 
cuidado realizado.
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